O que é a Marcha Mundial de Mulheres? 

 A Marcha Mundial das Mulheres (MMM) nasceu em 2000, como uma grande mobilização que reuniu mulheres de todo o mundo em uma campanha internacional contra a pobreza e a violência. 

No Brasil, a marcha é uma ação nacional que conta com uma diversidade de organizações do campo e da cidade, de trabalhadoras rurais, de trabalhadoras urbanas, de movimentos populares, lésbicas, negras, estudantes. 

Afirmam a importância do protagonismo das mulheres nas lutas no campo e também na cidade e a capacidade de propor alternativas a este modelo econômico que exclui as mulheres. 

O que as Trabalhadoras Rurais têm a ver com a Marcha?

As Trabalhadoras Rurais da CONTAG, via Secretaria de Mulheres, fazem parte da Coordenação Executiva Nacional da Marcha Mundial das Mulheres.

Portanto, as trabalhadoras rurais também são parte integrante da Marcha Mundial de Mulheres. Entre os princípios da Marcha estão a organização das mulheres urbanas e rurais, a partir da aliança com os movimentos sociais. 

Mulheres agentes da transformação:

Na marcha é defendida a visão de que as mulheres são sujeitos ativos na luta pela transformação de suas vidas e que ela está vinculada à necessidade de superar o sistema capitalista, patriarcal, racista e destruidor do meio ambiente. 

Portanto, participar de uma ação, articulada com outros movimentos que compõem a Marcha facilita nossa mobilização e dá visibilidade a nossa luta. 

Por isso, após debater a Ação 2010, discutir os eixos da plataforma de reivindicações e todo o conteúdo da atividade, a Comissão Nacional das Mulheres Trabalhadoras Rurais entendeu que esta mobilização é uma ação política estratégica e importante para as trabalhadoras rurais. Por isso, as rurais estarão na Ação 2010.

Como será a atividade da Marcha no Brasil? 

Será uma caminhada, que acontece de 8 a 18 de março de 2010, em que cerca de 3 mil mulheres marcharão de Campinas rumo a São Paulo. 

As trabalhadoras rurais da Contag estarão representadas por 700 mulheres, vindas das federações e sindicatos dos 27 estados brasileiros. 

A abertura:

Começa no Dia Internacional da Mulher, 8 de março, às 16 horas, na Praça Central, que fica na Avenida Francisco Glicério, no Largo do Rosário, em Campinas. Lá haverá o lançamento da ação. Após o ato, todas marcharão pelas ruas de Campinas até o Ginásio Rogê Ferreira, local onde será o alojamento.

O endereço do alojamento em Campinas: 

O alojamento fica na Avenida João Batista Morato do Canto, no bairro São Bernardo (Próximo ao Hospital Mário Gatti e a praça de esportes). 

As companheiras que vierem diretamente para o ato de lançamento devem ir para o Largo do Rosário (Na Praça Central, em Campinas). 

O que você precisa levar para a Marcha:

Cada militante receberá em Campinas uma mochila com alguns utensílios importantes para caminhada. Na mochila haverá 

● 1 garrafinha de água.

● 1 camiseta

● 1 capa de chuva

● 1 caneca

Atenção! Esses itens não serão distribuídos lá:

Vocês precisam levar: Colchonetes, talheres (garfo e faca), lençóis de cama, travesseiro. 

Também não se esqueçam: dos objetos pessoais, como documentos (identidade, CPF) e remédios. Levar roupas e calçados confortáveis para caminhar e abrigo para o frio  (Em São Paulo o clima muda muito e pode esfriar durante a caminhada). 

Atenção: leve seus remédios de uso diário e o casaco de frio na mochila que carregará durante a caminhada.

As bagagens: 

Para que sua bagagem não se perca durante o transporte na Marcha, é importante que TODAS as companheiras venham com suas malas identificadas. Siga as instruções:

● Imprima uma etiqueta, de preferência já com o nome da dona da bagagem, colocando a sigla de seu estado (Por exemplo: Alagoas: AL).

  ● Plastifique de modo que não rasgue durante o transporte de uma cidade a outra.

● Fure e passe um cordão para ser amarrado na mala.
● Traga identificadores também para as mochilas que cada militante receberá, afinal, todas serão iguais. (Sugestão: uma versão menor da identificação enviada para a mala.)

● Para os estados que vêm com mais de um ônibus (BA, RN, PR, CE, MG, RS, RJ, etc.), além da sigla do estado, numerar, separando ônibus 1, ônibus 2, etc.

Ao deixar o alojamento, cada estado faz uma pilha de bagagens com identificação visível, num local previamente identificado, próximo onde o caminhão estará, para que sejam deixadas todas juntas. A coordenadora da delegação dirá onde as bagagens 
devem ficar.

Podemos levar nossos símbolos para a Marcha?

A ideia é dar visibilidade ao material da Marcha Mundial. A Contag  levará bandeiras para ser colocadas no carro de som. 

Também serão distribuídos chapéus de palha e camisetas para dar visibilidade  nossa participação, como trabalhadoras rurais da Contag na caminhada.


Mas cada delegação que puder, pode organizar outros símbolos da nossa luta.

Sugestão: 

Confeccionar a partir de materiais reciclados ou restos de tecido: estandartes, pirulitos, faixas, tambores. Assim, nossa marcha será alegre, colorida, irreverente e militante, para chamar a atenção da população por onde vamos passar.

 Como nos organizaremos? 

A caminhada

Iniciaremos a caminhada sempre às 6 horas, quando o sol é menos quente. Percorreremos em média 10 km por dia, pela Rodovia Anhanguera. E como em qualquer outra manifestação temos de ter cuidado com nossa segurança. 

Ficar atentas às orientações das companheiras da comissão de segurança, procurar manter-se em fila e evitar dispersão. Caso precise fazer xixi durante a caminhada, procure não ir sozinha e retornar para junto de sua delegação. 

Água

Durante a marcha será distribuída água para todas as militantes. A distribuição de água será feita por uma equipe, ou seja, não precisaremos parar nem sair das fileiras para beber água. 

O alojamento:

O alojamento será o espaço onde descansaremos, comeremos, tomaremos banho e, também, onde teremos momentos de formação e atividades culturais. 

Endereços dos alojamentos 

em cada cidade: 

 8/3: Campinas

Ginásio Rogê Ferreira – Av. João Batista Morato do Canto, s/n, Bairro São Bernardo (Próximo Hospital Mario Gatti).

9/3: Valinhos 

Parque do Figo (Parque Municipal Monsenhor Bruno Nardini) Rua Dom João VI, s/nº – Jardim Planalto. 

10/3: Vinhedo

Parque Jayme Ferragut – Estrada da Boiada, s/n;

11/3: Louveira Área de Lazer do Trabalhador José Sinamore (Parque da Uva) Rodovia Romildo Prado, km 1 F: 19-38781357

12/0: Jundiaí

Parque da Uva – Avenida Jundiaí, 335 

13/3: Várzea Paulista 

Av. Projetada ao lado do espaço Cidadania e da Prefeitura.

14/3: Cajamar 

Rodovia Anhanguera, Km 46,5. 

15/3: Jordanésia/Boiódromo

Rua Vereador Joaquim Barbosa, 827  Cajamar/ SP. 

16/3: Perus/Santa Fé 

Rod. Anhanguera, Km 25,5 s/n -  São Paulo Fone: (11) 3916.6200

17/3: Osasco

Sindmetal – Rua Luiz Rink, 501 – Rochdale –  Osasco -SP  

18/3: São Paulo – i Estádio Pacaembu Rua Capivari, 213.

Atenção para os horários: 


Acordaremos às 5 horas da manhã, arrumaremos nossas coisas. Tomamos café e às 6 horas já estaremos prontas pra sair. Chegaremos à próxima cidade para o almoço. Almoçamos, descansamos e tomamos banho. As atividades de formação acontecerão das 16 às 19 horas. Já as culturais poderão acontecer até as 22 horas, após esse horário ,observar o horário de silêncio.

A distribuição das refeições:

Chegaremos ao alojamento no horário do almoço e as marmitas serão distribuídas para as militantes que devem se organizar em filas. O jantar será servido após o término de nossa formação, a partir das 19 horas. 

Sabemos que as refeições servidas durante a marcha não são as comidinhas gostosas que estamos acostumadas a comer em casa, mas sabemos também que elas serão feitas com muito carinho e zelo por nossas queridas companheiras da comissão de cozinha! 

Atenção: As refeições serão distribuídas em marmitas de alumínio não descartáveis. Depois que terminarmos de comer, temos de devolver as marmitas vazias nos locais indicados. Identificaremos onde jogar os restos de comida, assim como demais resíduos orgânicos. 

Banheiros e Banho:

Alguns alojamentos já têm banheiros e chuveiros, mas, para garantir o acesso de todas, serão utilizadas também as cabines conhecidas como “banheiros químicos” e instalados mais chuveiros. Seja breve no banho, pois somos muitas! 

Temos de estar descansadas e prontas até às 16 horas, quando começarão as atividades de formação. 

Como lidar com a imprensa:

Durante nossa Ação, a expectativa é receber jornalistas de vários veículos da imprensa, tanto da chamada mídia comercial como do que conhecemos por mídia alternativa. 

Os jornalistas da grande imprensa (Rede Globo, SBT, jornal Folha de São Paulo, etc.) serão identificados pela equipe de assessoria logo que chegarem à marcha e deverão permanecer identificados até saírem. 

Para evitar contradições, a orientação é que apenas as porta-vozes da Marcha deem entrevistas para a grande imprensa.

Se algum deles quiser entrevistar alguma militante, a orientação é que uma representante da equipe de assessoria de comunicação converse primeiro para ver se há disponibilidade da militante em falar, e acompanhe a entrevista. Jornalistas amigas do movimento estarão com identificação da Marcha.

Atividades Culturais e de Formação:

As atividades de formação acontecerão pela tarde, das 16 às 19 horas em tendas já designadas para elas. 























































�Trecho incompleto ou oculto. Verificar a sugestão.





